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21 DE NOVEMBRO DE 2007
Médicos prometem paralisações relâmpago no SUS

Vagner Magalhães - Direto de São Paulo

Esta quarta-feira foi escolhida por médicos ligados ao SUS (Sistema Único de Saúde) como o Dia Nacional de Protesto da categoria. A partir do ato e pelos próximos três meses, um calendário de paralisações relâmpago será colocado em prática por todo o Brasil. Durante o dia de hoje, os médicos prometem cruzar os braços, por algumas horas, no Espírito Santo, Minas Gerais, Pará e Rio de Janeiro. 

As reivindicações, segundo seus organizadores, são baseadas em duas frentes: melhores condições de trabalho e remuneração. Ao final do período de três meses, uma paralisação nacional está prevista. 

O movimento, promovido pela Associação Médica Brasileira (AMB), Conselho Federal de Medicina (CFM), Federação Nacional dos Médicos (Fenam), além de entidades estaduais, promete barulho. A intenção é provocar o debate sobre as condições a que médicos e usuários do SUS estão submetidos.

De acordo com o médico mineiro Geraldo Guedes, conselheiro do CFM e coordenador da comissão nacional pró-SUS, a situação não pode permanecer da maneira que está. 

"Serão paralisações pontuais, de 30 minutos, uma hora, duas horas, em que explicaremos para os pacientes porque o sistema funciona tão mal atualmente. Não queremos que se estabaleça o caos na saúde", diz.

Por meio de sua assessoria, o ministro da Saúde, José Gomes Temporão, diz que "vê de maneira muito preocupante qualquer paralisação na área da saúde, principalmente a dos médicos". 

Ele afirma que foi concedido recentemente um reajuste de 30%, em média, na tabela do SUS, que inclui a remuneração de médicos e alguns procedimentos. 

Leia abaixo trechos da entrevista com o médico Geraldo Guedes:

Terra - Os médicos prometem um dia de protesto e pretendem lançar mão de paralisações por todo o País. Isso não pune ainda mais o usuário, que já encontra um sistema debilitado?
Guedes - Não deixaremos de fazer o atendimento emergencial. O que queremos com isso é trazer para o centro do debate a questão da saúde no Brasil. Como se tem acompanhado, o SUS vive no noticiário, principalmente em períodos de crise mais aguda. Há coisas que acontecem que seriam cômicas, se não fossem trágicas.

Terra - Pode citar exemplos?
Guedes - Há casos de falta de itens básicos como talas, utilizadas em fraturas. Outro dia foi noticiado que estavam utilizando talas de papelão. Além disso, corredores cheios, macas no chão, urgências em que não há sequer espaço para os médicos trabalharem. Já viu estacionamento onde o manobrista tem de tirar um carro para movimentar outro? Há hospitais em que acontece o mesmo. Para se movimentar um paciente, é preciso abrir espaço entre as macas.

Terra - Uma das batalhas centrais do movimento é o reajuste da tabela do SUS, pela qual os médicos são remunerados?
Guedes - Sem dúvida. Hoje, para alguns procedimentos, são pagos R$ 7, R$ 10, o que não é digno. A média do investimento em saúde no Brasil é de US$ 220, isso porque a cotação do dólar tem caído. Em outros países, semelhantes ao nosso, como por exemplo, a Argentina, esse valor chega a US$ 500, US$ 600. 

Terra - Essa campanha pode trazer resultados práticos? As reivindicações, como salários de R$ 7 mil por 20 horas de trabalho não são um salto muito grande, para quem, em alguns casos, não recebe nem R$ 1 mil?
Guedes - Resolvemos pedir pelo que foi recomendado no Encontro Nacional das Entidades Médicas, realizado recentemente. Esse é o valor que seria ideal, mas queremos negociar. Não queremos o caos na saúde brasileira. As más condições de trabalho e remuneração fazem com que a qualidade do atendimento caia. Quem sente isso na pele é a população. 

Terra - O governo, por meio do Ministério da Saúde, tem mostrado interesse em negociar?
Guedes - O ministro (José Carlos Temporão) tem se mostrado bastante preocupado com a situação, mas é preciso deixar o discurso e tomar medidas para que as condições atuais avancem. Teremos três meses para que a negociação evolua.

Terra - Caso contrário?
Guedes - Vamos partir para uma paralisação nacional. Quando o caso chega à imprensa, parte do dinheiro contingenciado aparece, como foi na recente crise dos hospitais do Nordeste. O que precisamos é que aumente o valor aplicado à saúde. Será um avanço tanto para os médicos quanto para os pacientes. Haverá neste País um governo que coloque saúde, educação, de fato, entre as prioridades. Até hoje, não existiu.

Redação Terra 

Médicos protestam no HC reivindicando melhorias no atendimento do SUS 

por GAZETA DO POVO ONLINE

A Associação Médica do Paraná (AMP) faz na manhã desta quarta-feira (21) um protesto por melhorias nas condições de trabalho no Sistema Único de Saúde (SUS). A manifestação vai acontecer às 10h no Hospital de Clínicas (HC). 
O "Dia Nacional do Protesto" é organizado pelo Conselho Federal de Medicina (CFM), Associação Médica Brasileira (AMB) e Federação Nacional dos Médicos (Fenam). A AMP garante, no entanto, que o atendimento de urgência e emergência não será afetado.
As principais críticas dos médicos se referem à falta de infra-estrutura no SUS e aos baixos salários, que obrigam os profissionais a acumular dois ou mais empregos, o que reflete na qualidade do atendimento. A categoria reivindica um reajuste de 100% do montante destinado aos honorários médicos dos SUS, piso salarial de R$ 6.963,52 para 20 horas de trabalho, carreira de Estado, além de um plano de cargos e salários para os profissionais do sistema.
Médicos protestam e cobram respeito

Profissionais se queixam das más condições de trabalho 
JORNAL O PARANÁ - Curitiba - A Associação Médica do Paraná apóia o Dia Nacional do Protesto que ocorre hoje com o objetivo de alertar autoridades e a população sobre as más condições de trabalho dos profissionais que atuam no Sistema Único de Saúde (SUS). O movimento é encabeçado pela Associação Médica Brasileira, Conselho Federal de Medicina e Federação Nacional dos Médicos. 
Profissionais de todo o Brasil entrarão em estado de alerta e lideranças médicas anunciarão na sede da AMB, em São Paulo, um calendário de atividades que deve determinar uma paralisação nacional. O tema da mobilização é Medicina brasileira exige respeito. 
Para marcar a data, a Associação Médica do Paraná em parceria com o Conselho Regional de Medicina/PR organizou uma manifestação às 10 horas no Hospital de Clínicas da UFPR. De acordo com o presidente da AMP, José Fernando Macedo, a associação pretende dar um prazo de 90 dias para a normalização da distribuição de recursos no Estado ou uma paralisação consciente será considerada. 
Entre as reivindicações estão tornar o serviço público eficiente na área da saúde; melhor atendimento à população; reajuste de 100% do montante destinado aos honorários médicos do SUS; remuneração piso de R$ 6.963,52 para 20 horas de trabalho (conforme recomendação do último Enem); carreira de Estado e implantação de plano de cargos e salários para os médicos no SUS. 
tabela 
Em outubro houve aumento da tabela anunciado pelo Ministério da Saúde passando a pagar R$ 10 ao médico por consulta o que obrigada o profissional a acumular empregos, refletindo na qualidade do serviço. Outros procedimentos: parto normal: R$ 236; cirurgia de amígdalas: R$ 115; cirurgia de fimose: R$ 42; cirurgia de apendicite: R$ 211; atendimento ao recém-nascido na sala de parto pelo pediatra: R$ 27,60.

Matérias especiais: DENGUE NO PARANÁ

Paraná já registrou 46 mil casos suspeitos de dengue 

por GAZETA DO POVO ONLINE

O Paraná já notificou 46 mil casos suspeitos de dengue este ano e cerca de 24 mil foram confirmados. A maior número de infectados, pouco mais de 9 mil, foi registrado na regional de Saúde de Maringá, no Noroeste paranaense. Em todo o estado, 146 municípios registraram casos da doença. Para diminuir estes números será realizado, no sábado (24), o dia “D” de combate à dengue. 
A campanha, que acontece em todo país, terá o tema “Combater a dengue é um dever meu, seu e de todos, a dengue pode matar”. Segundo a Agência Estadual de Notícias (AEN), devem ser realizados mutirões e outras atividades para o envolvimento de todos no combate ao mosquito transmissor da dengue. 
O diagnóstico clínico da doença, apontado como uma das maiores preocupações, é tema de debates entre profissionais de saúde desde o início de novembro. Em Maringá há um centro logístico com espaço para a realização de cursos de capacitação para os profissionais. Atualmente, 20 caminhonetes montadas com equipamentos para detetização, o chamado fumacê, trabalham no combate ao mosquito. 
A prevenção, porém, ainda é uma das melhores formas de combater a doença. A dengue é provocada por um vírus, transmitida pela picada do mosquito Aedes aegypti. Os principais sintomas são febre, dor de cabeça, dores pelo corpo e náuseas. O aparecimento de dor abdominal intensa e contínua e vômitos persistentes, manchas vermelhas na pele, além de sangramentos (nariz, gengivas), podem indicar a evolução para dengue hemorrágica. Esse é um quadro grave que pode ser fatal. É importante procurar orientação médica ao surgirem os primeiros sintomas. 
Prevenção
A melhor forma de evitar a dengue é eliminar os criadouros do mosquito, especialmente os locais onde é possível acumular água limpa. Exemplo disso são latas, embalagens, copos plásticos, tampinhas de refrigerantes, pneus velhos, pratos de vasos de plantas, jarros de flores, garrafas, sacos plásticos, lixeiras, calhas, lajes, caixas d´água, tambores, latões e cisternas, entre outros.

Dengue se concentra em pequenas cidades do PR 
Municípios com menos de 100 mil moradores têm 60% das ocorrências

por GAZETA DO POVO ONLINE, com informações de Denise Paro-Gazeta do Povo

No Paraná, assim como em todo o país, municípios com menos de 100 mil habitantes concentram a maioria dos casos de dengue e apresentam os maiores índices de incidência da doença, que faz vítimas em 146 cidades do estado. Conforme o último boletim da Secretaria de Estado da Saúde, das 23.929 pessoas que adquiriram dengue no estado este ano, 14.181 (60%) vivem em cidades de porte médio e pequeno, que nem sempre têm médicos capacitados e estrutura para combater a doença.
As cidades com menos de 100 mil habitantes com maior número de casos são Umuarama (1.610), Ubiratã (1.413) e Paiçandu (1.061). Entre as cidades maiores, a campeã é Maringá com 5.465 casos, seguida de Foz do Iguaçu, com 3.037 e Londrina, 723. Mas, quando se trata de incidência, Doutor Camargo aparece em primeiro lugar, com 8.071,67 registros a cada 100 mil habitantes, seguido de Ubiratã, com 7.546,08, e São Jorge do Ivaí, 7041,98.
No Paraná, a Sesa reconhece a necessidade de treinar profissionais para aprimorar o atendimento ao paciente com dengue. A coordenadora do Programa de Combate à Dengue da Sesa, Márcia Altenucci, diz que o estado vem investindo na capacitação de médicos e enfermeiros com palestras nas regionais de saúde proferidas por especialistas ligados ao Ministério da Saúde. Um evento já foi realizado em Foz do Iguaçu semana passada e hoje será promovido outro em Londrina. No dia 21, a palestra está agendada para Maringá. Márcia também alega que o tratamento da Sesa dispensado aos municípios do Paraná, independente do porte, é semelhante. Dia 24 será o Dia Nacional de Combate à Dengue, com ações para evitar a proliferação do mosquito transmissor da doença, Aedes aegypti.
PONTA GROSSA

Município prepara ações contra o mosquito da dengue

INTERPONTA - O Dia Nacional de Combate à Dengue, marcado para o próximo dia 24, vai contar com uma série de ações. A idéia, explica o coordenador municipal do programa nacional contra a doença, veterinário Leandro Monteiro Inglês, é orientar e informar a população sobre formas de combater o mosquito que transmite a doença. 
A maior ênfase será dada na orientação aos moradores dos 18 bairros em que foi encontrado o mosquito transmissor da doença, o aedes aegÿpti. Na programação estão incluídos, ainda, uma apresentação de teatro de bonecos no Calçadão da Coronel Cláudio, palestras educativas em escolas municipais na Vilela, Vila Nery e Palmeirinha, ações nos cemitérios municipais e também orientação e informação sobre o mosquito e larvas do aedes aegÿpti na Praça Barão do Rio Branco, na sala em frente ao espelho d’água

Cambé teme nova epidemia de dengue
Vigilância intensifica mutirões e ações de conscientização. Uma das preocupações é a dengue hemorrágica

Eduardo Anizelli
Equipe fez vistoria na casa de Mantovani, que deixa pratos dos vasos cheios de areia e as garrafas viradas para evitar a entrada da água

Cambé - O município de Cambé (Norte) se prepara para enfrentar a época mais crítica do ano para o controle da dengue e tentar evitar novo surto da doença. No último verão, o número de casos confirmados saltou de sete para 381. O principal temor dos agentes do Setor de Vigilância em Saúde é que, se a população não fizer sua parte e bloquear a ação do mosquito Aedes aegypti, serão grandes as chances de dengue hemorrágica no município. Cambé é um dos municípios atendidos pela 17 Regional de Saúde que apresenta maior número de casos de dengue. 
Além de aderir ao Dia Nacional de Mobilização e Combate à Dengue, comemorado no dia 24 de novembro, a prefeitura vai inaugurar, nos próximos dias, um depósito de pneus para concentrar todo o material hoje espalhado nas borracharias e depósitos improvisados da cidade. ''O local está praticamente definido. Vamos acertar tudo nos próximos dias'', informou a diretora do Departamento de Vigilância em Saúde Coletiva da Secretaria Municipal de Saúde, Maria de Brito Lô Sarzi. 
Atualmente o município tem 1.448 casos suspeitos e 385 casos confirmados. ''Não descartamos a possibilidade de um novo surto nos meses quentes e chuvosos, mas estamos trabalhandos diurtunamente para evitá-lo'', informa a diretora. Ela explica que além das ações de rotina preconizadas pelo Ministério da Saúde estão sendo desenvolvidas atividades estratégicas, como visitas a locais que concentram grande número de pessoas - a exemplo de escolas e fábricas - e eventos como o da próxima sexta-feira, com vários estandes montados no Calçadão para conscientizar a população sobre o perigo de uma epidemia. 
''Antes a nossa preocupação era só com os meses mais quentes, mas este ano tivemos casos registrados também no período entre junho e setembro. Estamos percebendo que o mosquito está bem mais resistente'', argumenta Maria. Segundo a diretora a região que registrou o maior número de casos até agora foi a Zona Norte (80%). ''Os vasos com água acumulada ainda são os principais criadouros do mosquito. Também há casos de pessoas que jogam lixo capaz de acumular água pelas ruas. Todos precisam saber que uma casquinha de ovo ou tampinha de garrafa pode se tornar um criadouro'', diz a diretora. 
O município conta hoje com 47 agentes que visitam diariamente casas, empresas e escolas, além da equipe de educação em saúde e das equipes do Programa Saúde da Família. ''Estamos fazendo de tudo para conscientizar a população do perigo de uma nova epidemia, porque se isso acontecer com certeza teremos casos de dengue hemorrágica'', afirma a coordenadora da equipe de agentes da área central, Célia Koyama. 
Na casa da professora Maria Antonia Domingos os agentes sempre encontram pratos sob os vasos. Todos, porém, devidamente secos. ''Sou eu mesma que molho, e depois de uns minutinhos vou lá e escorro toda a água. Também recomendo que a diarista faça o mesmo na casa dela. É uma questão de saúde pública e de cidadania.'' Ela conta que mesmo antes da infestação pelo mosquito da dengue tinha este tipo de cuidado. ''Além de cuidar da minha casa, ainda denuncio quando vejo alguma coisa errada por aí'', avisa. 
Na residência vizinha, do aposentado Antonio Domingos Mantovani, a equipe encontrou os pratos dos vasos cheios de areia e as garrafas viradas para evitar a entrada da água. Para seu Antonio estes são cuidados simples, que não dão trabalho. ''Se todo mundo fizesse sua parte, seria fácil resolver o problema.''

Silvana Leão – FOLHA DE LONDRINA - Reportagem Local
Empresas pedem 4,13% e Frente anuncia ocupação

Índice protocolado no DER pelas concessionárias vai aumentar valor das tarifas em todas as praças, que vão ser alvo de protesto no próximo dia 5

Clóvis Augusto Melo - Correspondente em Curitiba
redacao@odiariomaringa.com.br 

Walter Fernandes  Índice de reajuste será de 4,13%; protesto pretende ocupar as praças no dia 5 

As concessionárias de rodovias do Paraná apresentaram ao Departamento de Estradas e Rodagem (DER) o índice de 4,13% para o reajuste das tarifas de pedágio no Estado.

Em algumas praças, o arredondamento previsto no contrato pode elevar o índice de reajuste para até 4,59%.

A Associação Brasileira de Concessionárias de Rodovias (ABCR-PR) não confirmou a informação, mas deve fazer um pronunciamento a respeito do índice, contido nas planilhas de cálculo enviadas ao DER, na próxima sexta-feira.

Integrantes do Fórum Popular contra o Pedágio programaram um protesto contra o aumento no próximo dia 5 de dezembro, com ocupação de praças em todo o Estado.

O índice de 4,13% vale para as seis concessionárias que atuam no Paraná. Entretanto, especificamente para a Econorte - que é responsável pela BR-369 (Jataizinho-Cambará) e PR-323 (Jataizinho-Sertaneja) -, além do índice, será aplicado um degrau tarifário de 8,40%, elevando o aumento nessas praças para quase 12% (o valor é menor também em função do arredondamento).

O índice está previsto nos contratos das concessionárias com o governo do Estado e é obtido por meio de cálculos que levam em conta indicadores da construção civil e o IGP-M.

Conforme apurou a reportagem de O Diário, os reajustes em algumas praças serão os seguintes: Jataizinho, de R$ 8,70 para R$ 9,70; Arapongas, de R$ 4,60 para R$ 4,80; São Miguel do Iguaçu, de R$ 7,50 para R$ 7,80; Balsa Nova, de R$ 4,80 para R$ 5,00; Campo Mourão, de R$ 6,90 para R$ 7,10; e Paranaguá, de R$ 10,90 para R$ 11,40.

As novas tarifas serão cobradas a partir de 1º de dezembro.

Como vem acontecendo desde o início do primeiro mandato do governador Roberto Requião, o DER-PR não vai homologar os cálculos e as concessionárias entrarão com ações na Justiça solicitando autorização para o reajuste.

O entendimento dos juízes em relação ao caso tem sido que o papel do DER é apontar erros no cálculo e, em não havendo esses erros, o aumento é devido.

Ocupação de praças

O Fórum Popular contra o Pedágio - organização que reúne representantes de movimentos sociais, sindicais e populares - anunciou nesta terça-feira, em reunião no plenarinho da Assembléia Legislativa (AL), que um protesto com ocupação de praças de cobrança vai acontecer no dia 5.

Segundo os organizadores do Fórum, a mobilização contra os preços das tarifas cobradas pelas concessionárias de rodovias no Estado será pacífica.

“Servirá para fortalecer o pleito de redução imediata do preço do pedágio e é uma forma de marcar posição contra esse novo aumento proposto pelas concessionárias agora no final do ano”, explicou um dos coordenadores da Frente, Joel Benin.

Para ele, o protesto programado para o início de dezembro não deve prejudicar as negociações entre governo do Estado e concessionárias visando à redução das tarifas, que seriam intermediadas pela AL.
Servidores terão férias coletivas no Paraná
Elizabete Castro - O Estado do Paraná 

O governo do Paraná decidiu novamente dar férias coletivas aos servidores públicos. Serão doze dias no período de 24 de dezembro deste ano a 4 de janeiro do próximo ano. Somente os funcionários dos setores que não podem interromper as atividades, como hospitais, delegacias, de trânsito, é que permanecerão trabalhando no final do ano.

Ontem, o governo também anunciou que vai antecipar o pagamento do 13.º salário do funcionalismo público estadual para o dia 13 de dezembro. De acordo com a Agência Estadual de Notícias, o estado irá desembolsar cerca de R$ 570 milhões para pagar o benefício a cerca de 250 mil servidores, incluindo aposentados e pensionistas. Já o salário normal será pago no dia 27 de dezembro. 

Descanso

O decreto n.º 1.762 autorizando as férias coletivas estabelece que os doze dias de descanso serão descontados durante as próximas férias regulamentares dos funcionários, concedidas em outros períodos do ano. O decreto foi assinado pelo governador Roberto Requião (PMDB), e os secretários da Administração, Maria Marta Lunardon, e da Casa Civil, Rafael Iatauro. Além dos setores essenciais, também não terão férias coletivas os servidores de unidades administrativas que estejam executando trabalhos os quais têm prazo de conclusão, como abertura de licitações.

CURITIBA

Legislativo quer mais poder sobre transporte público de Curitiba
Rosângela Oliveira  - O Estado do Paraná 
Usuários e segmentos ligados ao transporte público de Curitiba participaram ontem de uma audiência pública na Câmara de Vereadores, que serviu para embasar um documento que será apresentado pela Comissão Especial de Transporte Coletivo como substitutivo ao projeto da Prefeitura de Curitiba que já está na Câmara. A proposta do Executivo trata, entre outros pontos, do processo de concessão e licitação dos serviços, criação do conselho de transporte e direitos dos usuários. 

De acordo com o presidente da Comissão de Transportes da Câmara, vereador Jair Cézar, já foram ouvidos na comissão diversos segmentos que envolvem o setor. Na próxima semana será a vez das empresas que atuam no transporte serem ouvidas numa reunião com os vereadores. Cézar argumenta que idéia é trazer contribuições para o texto do substitutivo, que está 80% pronto, e deve ser apresentado na Casa até dia 13 de dezembro.

Para o vereador, alguns pontos do projeto do Executivo precisam ser readequados, principalmente no que diz respeito à competência do Legislativo. “O poder original sobre o transporte público é o Legislativo. O novo projeto prevê alterações via decreto, que podem ser mudadas a qualquer momento, enquanto uma lei é por tempo indeterminada. Essa transferência de poder não nos agrada”, disse.

Já a Associação dos Usuários do Transporte Coletivo de Curitiba (Autracu) questiona a demora da Câmara em avaliar o projeto. O presidente da entidade, Luiz Antunes Rodrigues, afirma que o prefeito Beto Richa enviou o projeto para a Casa há mais de um ano e meio. “Se a discussão for deixada para o ano que vem não vai sair, porque é ano de eleição”, disse. Rodrigues afirma que a entidade protocolou no Ministério Público um pedido para que os vereadores agilizem a votação do projeto.

A associação de usuários defende que licitação para a escolha das empresas que exploram o serviço, e não a concessão como acontece hoje. Também a formatação de uma nova planilha de custos com auditoria independente. Foi solicitada ainda a criação do conselho de usuários e tarifa social. Sobre o consórcio de transporte com a região metropolitana, Rodrigues acha que ainda é preciso discutir melhor a questão. Atualmente, segundo dados da Prefeitura, utilizam o transporte coletivo de Curitiba todos os dias 2,3 milhões de passageiros. Desse total 1,3 milhão são pagantes. 

Saúde estuda campanha de vacinação em massa contra a rubéola

Técnicos do Ministério da Saúde, representantes da Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) e de sociedades científicas se reuniram para discutir a Campanha de Vacinação para a Eliminação da Rubéola no Brasil. 
A meta do governo é eliminar o vírus até 2010 com a vacinação de 68 milhões de adultos com idades entre 20 e 39 anos, a partir de agosto de 2008. Essa meta consta de acordo firmado entre o Brasil e a Opas.
Segundo a coordenadora do Programa Nacional de Imunização do Ministério da Saúde, Luiza de Marilac Meireles, neste ano houve um surto da doença no Brasil, com 5.173 casos, contra 783 em 2006. Além disso, os mais afetados foram os homens que correspondem 69% das vítimas da doença. Por isso, a campanha não será voltada apenas para as mulheres em idade fértil.
"No passado, com o objetivo de eliminar a síndrome da rubéola congênita, que acomete a criança no útero na mãe, a prioridade era vacinar as mulheres em idade fértil. No momento, o objetivo não é só eliminar a síndrome da rubéola congênita, mas imunizar também todas as pessoas de todas as idades, inclusive os homens". 
A síndrome da rubéola congênita pode ocasionar mau formação do feto e causa cegueira, surdez e problemas cardíacos. 
A coordenadora afirma que o maior desafio para eliminar a rubéola no Brasil é a falta de informação da população masculina. "Um dos grandes desafios é vacinar a população adulta masculina, que não tem a prática de freqüentar os serviços de saúde, que não tem sido chamada para se vacinar como as crianças. Estamos fazendo um trabalho de educação em saúde para convencimento da população, inclusive os homens".
A vacina contra a rubéola faz parte do calendário nacional de vacinação e é aplicada em crianças de um ano juntamente com as vacinas contra sarampo e a caxumba e deve ser reaplicada nas crianças com 4 ou 6 anos de idade. Fonte: Agência Brasil

Paulo Bernardo pede votos e lança PAC 

JORNAL O PARANÁ - Cascavel - O ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, Paulo Bernardo, desembarca no início da noite de hoje em Cascavel, onde inicia um roteiro de dois dias na região Oeste que prevê agenda política – ele é candidato a membro do diretório nacional do PT, e técnica –apresenta a prefeitos e empresários os detalhes do Plano de Aceleração do Crescimento (PAC). 
A agenda prevê desembarque no Aeroporto de Cascavel às 19h30 e encontro político com lideranças do PT e de partidos aliados a partir das 20 horas, na Câmara de Vereadores. Desse encontro também participarão lideranças de partidos aliados. Na pauta, a sucessão interna do partido, cuja eleição acontece no dia 2 de dezembro, e sucessão municipal em 2008. Em seguida, jantar no Restaurante Sabor de Minas. 
No dia seguinte, a partir das 8 horas, no auditório da Acit, em Toledo, ele participa de encontro com empresários e lideranças empresariais e políticas. O encontro faz parte das comemorações dos 40 anos da entidade, estando também prevista a reinauguração das suas novas instalações. 
As 11h30, Bernardo concede entrevista coletiva no Hotel Deville e depois participa de almoço no Restaurante Portal. À tarde, se reúne com prefeitos da Amop, a partir das 14h30, e por volta das 18h30 com empresários da Acic. O retorno para Brasília está previsto para as 20 horas. 
A visita de Bernardo estava anteriormente agendada para o dia 10 de agosto, mas foi adiada por causa de problemas na aeronave do ministro. Ele deve anunciar os investimentos que o PAC reserva para a região Oeste e sua visita é aguardada com ansiedade por parte de lideranças locais e regionais. “A presença do ministro em Cascavel é de fundamental importânciaa devido à relevância das informações que ele traz para a nossa região. São investimentos que murdarão a vida da população”, relata o presidente da Amop, Edson Primon.  

POLÍTICA & PODER – ROSELI VALÉRIO – DIÁRIO DA MANHÃ

REQUIÃO ATACA

E ataca com ferocidade os integrantes do Ministério Público depois de um período de aparente trégua. Ontem, durante a Escola de Governo, a popular ‘escolinha’, o governador Roberto Requião (PMDB) retomou a metralhadora e abriu fogo por conta da representação contra ele movida pelo Conselho Nacional dos Membros do Ministério Público (Conamp). É que a entidade acusou, formalmente, Requião de usar a TV Educativa para atacar o MP paranaense e de usar a emissora com finalidade política. Por causa dessa representação, foram solicitadas cópias de toda a programação da emissora nos dias 28 de agosto, 4, 11 e 18 de setembro, datas em que o governador teria acusado o MP de ter salários abusivos e de ter enviado processos irregulares de aposentadoria de promotores e procuradores para a ParanaPrevidência. Na ‘escolinha’ de ontem, ele ironizou: "Os membros do MP, extraordinariamente democráticos, resolveram levar para um congresso nacional (da categoria) um filminho e contrataram o Aristides Junqueira, ex-procurador da República, para fechar a TV Educativa do Paraná". 

O QUE FOI

No congresso a que se refere Requião, a presidente da Associação do Ministério Público do Paraná, Maria Tereza Uille Gomes, exibiu trechos da ‘escolinha’ (no caso o ‘filminho’ citado por ele ontem), das críticas e acusações feitas por ele contra procuradores e promotores públicos. Requião tem dito que o MP é um "principado", por causa das vantagens, altos salários e aposentadorias com que são contemplados.

DIRETO

Bem ao seu estilo, disparou ontem cedo: "A dona Maria Tereza Uille Gomes é a ‘Rainha de Copas’, da ‘Alice no País das Maravilhas’. ‘O governador chamou o MP de nepotes, de principado? Cortem-lhe a cabeça’. Eles (o Ministério Público) querem a censura". A referência à censura se deve à contestação pelo MP do uso da TV Educativa, que transmite a ‘escolinha’ e reproduz trechos dela ao longo da programação.

E MAIS...

"O MP quer descer o manto de santidade sobre a televisão do Paraná. Que se manifeste a sociedade. Quem tem a petulância de silenciar o governador e fechar a TV Pública? Fica aqui o convite ao Ministério Público. Vamos debater esses privilégios, essas bases do principado. Eles dizem que a televisão do Estado não está cumprindo a sua função. Acham que a função da TV é tocar moda de viola. Como dizia o Ratinho, rapaziada do MP, venham que aqui tem café no bule", desafiou o governador. 

FECHA QUESTÃO

O deputado estadual Ademar Traiano (PSDB) voltou a criticar os reajustes do IPVA e das taxas do Detran, propostos pelo governador Requião, que devem ser votados pelos deputados até o final do ano. Como líder da bancada tucana, em reunião, Traiano comunicou a decisão do partido em fechar questão contra o aumento e pediu que os deputados tucanos votem contrariamente à proposta. 

CONTRA ‘INFIÉIS’ 

"Mesmo após a última convenção do PSDB, ainda há deputados que insistem em votar com o governador e é preciso acabar com a infidelidade ideológica, votando de acordo com as determinações do partido", alegou Traiano, completando que "não seria coerente o PSDB ter votado contra a prorrogação da CPMF e agora votar a favor de outros aumentos tributários", justificou. 

MÉRITO 

Jurista reconhecido em todo o País, nesta quarta-feira o professor paranaense René Ariel Dotti recebe, na Câmara, a medalha do "Mérito Legislativo Câmara dos Deputados". A iniciativa é do deputado federal Osmar Serraglio (PMDB). A medalha é a mais importante homenagem prestada pela Câmara Federal.

 

Osmar Serraglio

CARA A CARA 

Confirmada para esta quarta-feira a reunião solicitada pelo promotor de Ponta Grossa Fuad Faraj ao presidente da Comissão de Saúde, deputado Ney Leprevost (PP), na Assembléia Legislativa. Bom mesmo é que estará presente também o secretário de Saúde do Estado, Gilberto Martim.

MORTES

A reunião irá discutir a saúde nos Campos Gerais. Na ocasião, Faraj abordará a falta de leitos de UTI, e deverá mostrar documentos que, segundo ele, comprovam mais de 200 falecimentos na região devido a essa deficiência. O secretário Martim tem o mérito de ter aceitado ir a CS e ainda mais, encarar o promotor Faraj, coisa que seu antecessor, Cláudio Xavier, nunca quis fazer.

LIBERDADE

Leprevost explica que, durante o encontro, o promotor terá toda a liberdade para apresentar seu relatório, e o secretário de Saúde terá o mesmo tempo para fazer as suas considerações. "A Comissão de Saúde é imparcial e democrática, e sempre terá as portas abertas para ouvir qualquer pessoa que tenha considerações importantes que nos ajudem a mapear os problemas e sugerir soluções na área da saúde", afirma Ney.

PETISTAS

Amanhã à noite, acontece para os petistas do Paraná um dos momentos mais importante do processo de eleições diretas do PT (PED), o debate entre os candidatos nacionais do partido. Participam do debate os sete candidatos: Valter Pomar, José Eduardo Cardoso, Gilney Vianna, Markus Sokol, Jilmar Tatto, José Carlos Miranda e Ricardo Berzoini.

OS TEMAS

O debate será conduzido pelo secretário estadual de organização do PT/PR, Florisvaldo de Souza, que deverá pautar três questões: democracia interna, relação PT e os governos e PT e os movimentos sociais. Devem estar presentes os três candidatos a presidente do PT do Paraná. 

OS NÚMEROS 

"O debate é um espaço importante para esclarecer e orientar os filiados, sobre as propostas de cada candidato a presidente da legenda", observa Florisvaldo. Pelos cálculos do partido, o Paraná tem cerca de 55 mil pessoas filiados ao PT. Hoje, dos 399 municípios do Estado, 392 tem o PT organizado.

CASO IAP 

O Ministério Público do Paraná confirmou ontem que ofereceu denúncia contra a ex-diretora regional do Instituto Ambiental do Paraná, em Ponta Grossa, Elma Nery Romanó, e mais 18 pessoas, suspeitas de envolvimento com compra e venda de autorizações para o corte ilegal de árvores. 

CASO IAP 2

As acusações são de crimes contra a administração pública, falsidade ideológica e contra o meio ambiente. Ambientalistas garantem que Elma Romanó é vítima de um complô e que está inocente no caso. Um indício disso é o fato de o MP ter solicitado perícia nas assinaturas de Elma, por haver suspeita de fraude.

Informe – JORNAL O PARANÁ 
Provocação inteligente   
Homem de uma inteligência comprovadamente acima da média e reconhecida até na Europa e nos Estados Unidos, o senador Cristovam Buarque vem de protocolar uma proposta que, mesmo que venha ser ignorada por seus pares, suscitará um debate interessante no Congresso Nacional. O projeto sugere que fique estabelecido em lei que os detentores de mandatos públicos em todos os níveis – dos vereadores ao presidente da República, passando por prefeitos, deputados, governadores e senadores – sejam obrigados a matricular seus filhos na rede pública durante o ensino fundamental. Mesmo que não vingue, já que para muitos governantes a educação é questão secundária por não dar voto, a idéia de Buarque tem o mérito de provocar o aprofundamento do debate não só em cima deste assunto, mas também de outros com idêntica importância. Já imaginou, por exemplo, se esses mesmos homens públicos fossem obrigados não só a matricular seus filhos nas escolas não-privadas como também tratá-los na rede pública de saúde? Se um dia isso vier a acontecer, certamente nossas crianças terão ensino e atendimento médico de muito melhor qualidade. 

Irmãos Dias 
Informação de bastidor dá conta que Alvaro Dias deve procurar o irmão Osmar muito em breve para uma conversa franca sobre a sucessão estadual no Paraná. Mais: que pretende propor a ele que doravante cada um siga seu próprio caminho em busca da viabilização de uma candidatura a governador em 2010. Deixar de concorrer à sucessão de Requião é algo que hoje não passa pela cabeça de Alvaro. 

Sem culpa 
“Não fui eu que saí do partido. O partido é que saiu comigo”. Assim o vereador Mário Seibert justificou ontem o fato de ter trocado o PMDB pelo PTC. Ele acredita que isso o ajudará na luta pela manutenção do mandato que está sendo reivindicado por seu antigo partido junto à Justiça Eleitoral. A defesa de Seibert será feita pelo advogado Vergílio Mariano de Lima, assessor jurídico da Acamop. Já Léo Mion escolheu não se pronunciar sobre o assunto. 

Contra as raves 
A Amop estuda a possibilidade de incentivar os demais municípios a ela filiados a copiarem Cascavel e criarem leis municipais disciplinando a realização das famigeradas festas raves. Normalmente regadas a drogas pesadas, essas festas têm ceifado a vida de muitos jovens pelo Brasil afora. A lei cascavelense, justiça seja feita, surgiu de projeto de autoria do vereador Jorge Lauxen. 

Etapa adiada 
A etapa do projeto Ouvindo Cascavel que estava programada para ontem no São Cristóvão foi transferida para terça-feira da próxima semana. De iniciativa do PSDB, o trabalho vem sendo coordenado pelo ex-deputado Antônio Carlos Baratter e visa traçar um amplo panorama sobre as aspirações da comunidade cascavelense. As quatro primeiras etapas foram desenvolvidas nos bairros Guarujá, Presidente, Tarumã e Faculdade. 

Nada deve mudar 
Pelo menos por ora, o empresário Sérgio Terres deverá seguir no comando do PDT cascavelense. O cargo estava sendo pretendido pelo ex-vice-prefeito Eduardo Marassi, mas uma reunião da cúpula pedetista deixou praticamente definida a manutenção do presidente atual. A meta do PDT é disputar com candidatura própria a sucessão de Lísias Tomé, contando para isso com vários nomes de peso. 

A briga continua 
O imbróglio judicial entre o ex-deputado Edi Siliprandi (foto) e a Prefeitura de Cascavel já dura 35 anos, mas ainda está distante do fim. A administração municipal conseguiu reverter no Tribunal de Justiça o bloqueio do dinheiro reservado ao pagamento do 13º salário do funcionalismo, mas com isso apenas ganhou um pouco mais de tempo para tentar resolver o assunto. 

Rapidinhas 
* Profissionais de O Paraná vão abocanhar um terço dos troféus do 2º Prêmio Amop de Jornalismo, cuja entrega será feita na sexta à noite, em Toledo. * Extensa agenda de compromissos em Cascavel e Toledo espera o ministro Paulo Bernardo, que chega no início da noite de hoje à “Capital do Oeste”. * Lísias Tomé e Nadir Willi vistoriaram ontem o antigo prédio do IPMC na rua Carlos de Carvalho, onde poderá ser instalado em breve o Centro Regional de Especialidades. * Jorge Lange será eleito sábado, em Curitiba, membro do diretório estadual e também delegado à convenção nacional do DEM. * Um ato público hoje à tarde na fazenda da Syngenta em Santa Tereza marcará a passagem do 30º dia da morte do líder sem-terra Valmir Mota de Oliveira. * Beto Richa esteve reunido ontem, em Washington, com o diretor do BID Roberto Vellutini. Pediu um empréstimo de R$ 175 milhões para realização de obras em Curitiba.* O prefeito de Santa Helena, Gico Maffini, será imiatado por outros prefeitos da região a respeito da determinação em pedir que seus auxiliares coloquem seus cargos à disposição. 


Fábio Campana - O estado do Paraná
Olha o tarifaço
O tucano Valdir Rossoni alerta: “preparem o bolso, vem aí um arrocho tributário como nunca dantes se viu no Paraná”. 

As dificuldades financeiras do governo do Estado, causadas pela gestão temerária, fizeram um rombo nas finanças que os paranaenses serão chamados a cobrir através de uma série de aumentos nos impostos estaduais, diz ele.

Rossoni adianta que o arrocho tributário articulado pelo governo Requião não se limitará ao aumento das taxas do Detran e do IPVA ou do ITCMD - Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação de Bens e Direitos. 

Uma audiência pública para discutir o tarifaço com a sociedade é o que propõe o deputado. “Depois de quatro anos cometendo erros de gestão, inchando a máquina e envolvendo o Estado em pendências judiciais ruinosas, Requião não pode passar a conta de seus equívocos para os paranaenses”, diz ele.

Rossoni sugere que o governo cobre os impostos atrasados em vez de aumentar as alíquotas de impostos e das taxas do Detran. “Se o problema é de arrecadação, o governo que cobre os impostos em atraso. Em quatro anos o montante dobrou e nada tem sido feito para receber esses valores”, afirmou Rossoni.

O parecer do Tribunal de Contas recomendou ao governo do Estado para cobrar valores referentes à dívida ativa. O valor, em 2003, era de R$ 7 bilhões. Em quatro anos passou para R$ 14 bilhões, que deixaram de ser recebidos pelo Estado.

“O que dizer dos contribuintes que pagam religiosamente seus impostos. Vão pagar pelos devedores que não pagam? O índice de cobrança pelo governo é o menor da história, apenas 2%. Não podemos submeter os que pagam as contas em dia a esse aumento de carga tributária”, protestou Rossoni.

Mérito de Dotti

Neste vale paranaense de lágrimas e ignorâncias ainda há espaço para a inteligência e a erudição. O advogado René Ariel Dotti recebe hoje no Congresso Nacional a medalha “Mérito Legislativo Câmara dos Deputados”.

Mão no bolso

Saibam todos que 43% dos consumidores da Sanepar pagam tarifa mínima (10 metros cúbicos) sem medição de consumo, e pagam muito mais do que devem. Mais grave é saber que nessa faixa estão os consumidores mais pobres. 

Voracidade

Tarifa social? É para rir ou para chorar? A Sanepar não quer acabar com a tarifa mínima, como propõe o deputado Augustinho Zucchi. Mesmo sabendo que ela põe a mão no bolso da população mais pobre. A empresa garante que a tarifa mínima é vital para o seu planejamento e para os seus ganhos. 

Mediador vence

Os cinco candidatos a candidato a prefeito do PMDB não conseguiram convencer a pequena platéia que foi ao partido para vê-los em debate. Quem dominou a cena não foi nenhum dos pretendentes, foi o mediador Forte Neto. Apresentaram-se Marcelo Almeida, Rodrigo Rocha Loures, Stephanes Junior, Carlos Moreira e Rafael Greca de Macedo.

Presidenciáveis 

Amanhã, às 19h, no auditório da Uniandrade, na Rua João Negrão, em Curitiba, o debate entre  candidatos a presidente nacional do PT. São sete candidatos: Valter Pomar, José Eduardo Cardoso, Gilney Vianna, Markus Sokol, Jilmar Tatto, José Carlos Miranda e Ricardo Berzoini.

Três questões

O debate será conduzido pelo secretário estadual de organização do PT do Paraná, Florisvaldo de Souza, que deverá pautar três questões: democracia interna, relação entre PT e governos e PT e movimentos sociais. Estarão presentes os candidatos ao PT estadual, Assis Miguel do Couto, Gleisi Hoffmann e Zezinho. 

Na Assembléia

Está confirmada para hoje, às 11 horas, a reunião do promotor de Ponta Grossa Fuad Farah com a Comissão de Saúde da Assembléia, presidida por Ney Leprevost, na Assembléia Legislativa. O outro convidado é o secretário de Saúde Gilberto Martim. Farah vai mostrar o estado calamitoso dos serviços de saúde em sua região. 

Mordomias

Máquinas de calcular na mão, os técnicos e auditores da oposição calculam os gastos em mordomias do governador Requião. É munição para ser usada depois que a TV Assembléia passar a transmitir as sessões legislativas. Há controvérsias sobre o preço da alfafa.

70 anos

Os amigos de Jaime Lerner preparam a festa dos 70 anos que ele completa no dia 4 de dezembro. Na data, Lerner será homenageado em jantar no Restaurante Dom Antonio, em Curitiba. O convite custa R$ 25 e pode ser adquirido nas lojas do Ingresso Rápido.

O DIA DO REQUIÃO

O Duce foi à “escolinha”, xingou jornal, detratou o Ministério Público, fez piada chula contra a promotora Maria Teresa Uille Gomes. Todos notaram que está mais obeso. O abdome inchado e o pescoço de nelore provam a decadência física. Teria o nosso Chávez nativo se transformado no Professor Barriga?

